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RESUMO 
 
Esta pesquisa objetiva demonstrar o panorama das publicações sobre “Estresse 
Ocupacional” e “Policial” no contexto internacional nos últimos dez anos (2009-2018), 
através de um estudo bibliométrico descritivo, com abordagem quantitativa, na Base de 
Dados Web of Science (WOS) do Institute for Scientific Information (ISI). Foram analisadas 
312 publicações, sendo constatado a área de conhecimento com maior impacto 
(Criminologia e Penologia); ano de maior publicação (2018); autores com mais registros 
(Maureen F. Dollard, Andrew Noblet); fonte mais relevante (Policing: An International Journal 
Of Police Strategies Management); principal instituição (Deakin University); e principal país 
(EUA). As contribuições desta pesquisa são evidenciadas na orientação que ela fornece aos 
pesquisadores sobre as características do tema e no acesso facilitado às fontes que possam 
abrigar estudos de casos que auxiliem na tomada de decisão dos gestores.  
 




This research aimed to demonstrate the panorama of publications on “Occupational Stress” 
and “Police” in the international context in the last ten years (2009-2018), through a 
descriptive bibliometric study, with quantitative approach, in the Web Database. Science 
(WOS) of the Institute for Scientific Information (ISI). A total of 312 publications were 
analyzed, and the area of knowledge with the greatest impact was found (Criminology and 
Penology); year of largest publication (2018); authors with the most records (Maureen F. 
Dollard, Andrew Noblet); most relevant source (Policing: An International Journal of Police 
Strategies Management); main institution (Deakin University); main country (US). The 
contributions of this research are evidenced by the guidance it provides researchers with the 
characteristics of the theme and the easy access to sources that may house case studies 
that help managers' decision making. 
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INTRODUÇÃO  
O trabalho atribui sentido social e individual, oportuniza a subsistência, 
proporciona sentido existencial e colabora com a estruturação da personalidade e da 
identidade. É o foco central da estrutura da sociedade, com diversas ocupações e 
classificações. Mesmo ao considerar o sentido econômico de trabalho remunerado 
em organizações formais, o mesmo permanece sendo diversificado, ambíguo e 
complexo. Impor significado ao trabalho consiste num processo subjetivo, individual, 
impar, em função de sua intencionalidade e das habilidades cognitivas implicadas, 
marcando assim sua inserção no mundo (BORGES; TAMAYO, 2001). 
Conforme destaca Dejours (1991, p.44), “na adaptação do conteúdo da 
tarefa às competências reais do trabalhador, o sujeito pode encontrar-se em 
situação de subemprego de capacidades ou, ao contrário, em situação muito 
complexa, correndo assim o risco do fracasso”. Aliás, sobre tarefa, o autor 
complementa que ela pode veicular mensagens simbólicas para alguém ou contra 
alguém, sendo que isso depende das vivências do trabalhador, do que ele põe, do 
que ele introduz de sentido simbólico no que o rodeia e no que ele faz. 
Para tanto, Camelo e Angerami (2008) consideram que a evolução 
tecnológica propiciou o desenvolvimento do indivíduo no que refere-se ao seu 
contexto social, cultural e biológico. Porém, propiciou a fragilidade física e 
emocional, e ao se tratar do ambiente de trabalho, alguns pontos interferem 
diretamente no desempenho do trabalhador.  
Um estudo realizado pela Organização Pan-Americana de Saúde/ 
Organização Mundial de Saúde (OPAS/OMS), no ano de 2016, informou que o 
impacto do estresse no local de trabalho varia de um indivíduo para o outro, mas é 
conhecido por proporcionar consequências para a saúde que variam desde 
transtornos mentais a doenças cardiovasculares. Além de problemas 
comportamentais, incluindo abuso de álcool e drogas, aumento do tabagismo e 
distúrbios do sono (BRASIL, 2016). 
Dentre os profissionais que estão predispostos ao estresse ocupacional, em 
função da pressão e dos riscos das atividades diárias, estão os policiais militares 
(COSTA et al., 2007). A Polícia Militar, dentre várias funções, é responsável pela 
segurança pública, pelo policiamento ostensivo, visando garantir o cumprimento da 
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Os policiais militares enfrentam diariamente situações de estresse e torna-se 
imprescindível a realização de pesquisas a fim de que os gestores conheçam e 
compreendam as respostas do seu efetivo em relação a essa problemática que é o 
estresse e suas consequências, como traumas e abuso de substâncias. 
Conhecendo a realidade de cada indivíduo é possível intervir por meio de 
estratégias e tratamentos visando auxiliar o profissional a vivenciar o rigor da 
profissão. Essas ações podem ter resultados positivos para o indivíduo, familiares, 
para a corporação e para a sociedade (ROSSI et al., 2011). 
Por se tratar de um tema global, necessita-se de uma busca de anterioridade 
em Bases de dados a fim de contribuir na análise de características relevantes de 
pesquisas já publicadas, considerando a amplitude de conceitos e abordagens que 
tangenciam o tema. Desse modo, a presente pesquisa objetivou demonstrar o 
panorama das publicações sobre “Estresse Ocupacional” e “Policial” no contexto 
internacional nos últimos dez anos (2009-2018). Para isso, utilizou-se a Base de 
Dados Web of Science (WOS) do Institute for Scientific Information (ISI). 
 
2 POLICIAIS MILITARES: ESTRESSE E ESTRESSE OCUPACIONAL  
Hans Selye (1959) é considerado o precursor da teoria do estresse, pois, 
ainda como estudante de medicina observou pacientes que, independente da 
etiologia, apresentavam sintomas, tais como perda de apetite, perda de peso, 
diminuição da força muscular, e denominou este conjunto traços como “síndrome do 
estar doente”. A partir desse momento, e após várias experiências, veio a relacionar 
seus achados com o conceito de estresse, como uma reação fisiológica e defensiva 
do organismo. As alterações nos órgãos do corpo humano seriam respostas a um 
estímulo qualquer (ALMEIDA, 2015). 
O termo estresse é empregado por diversas áreas e com diferentes 
significados, para exemplificar tem-se o estresse na peça mecânica, e o estresse 
psicológico no ser humano. Apesar de ser um termo antigo e muito utilizado, a 
definição é um desafio aos pesquisadores, no que tange a determinar um único 
conceito ao termo (BIANCHI, 2001).  
De acordo com Marras e Veloso (2012), alguns aspectos são considerados 
determinantes para o processo do estresse, como a intensidade do processo, o 
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características individuais, bem como a capacidade do indivíduo em lidar com as 
situações de forma satisfatória. 
Considerando o estresse psicológico no ser humano, Bianchi (2001) alerta 
que o evento que desencadeia o estresse pode apresentar uma conotação negativa, 
como ameaça, ou ainda, uma conotação positiva, como um desafio. É importante 
dar atenção a intensidade e a resposta, promovendo assim um equilíbrio entre a 
pessoa e o estressor. Entende-se por agente estressor “um elemento, fato, situação 
ou contexto, real e/ou percebido, que se configura para o indivíduo como uma 
exigência de resposta por ser entendida, consciente ou inconscientemente, como 
ameaçadora” (MARRAS; VELOSO, 2012, p. 12). Sendo assim, o agente estressor é 
pessoal e, consequentemente, envolve vários fatores de sua vivência que 
determinarão o quanto a situação/ação é estressora ou não. 
Já no que tange a definição de Estresse Ocupacional, este é “como um 
processo em que o indivíduo percebe demandas do trabalho como estressores, os 
quais, ao exceder sua habilidade de enfrentamento, provocam no sujeito reações 
negativas” (PASCHOAL; TAMAYO, 2004, p. 46). Esses autores alertam que para 
determinar se é um estressor, este deve ser reconhecido como tal pelo colaborador. 
Portanto, cada membro da equipe terá uma percepção diferente a respeito do que 
considera ou não um estressor relacionado ao trabalho.  
Os autores Waters e Ussery (2007) destacam que o fato de os policiais 
terem iniciado suas carreiras em excelente saúde física e aposentar-se 
antecipadamente ou morrer de distúrbios de estresse relacionados ao trabalho 
demonstra o custo da constante pressão e necessidade de reajuste emocional 
contínuo. Embora nem todos que possuem uma profissão perigosa apresentem 
sintomas de estresse imediatamente após um incidente traumático, a longo prazo, o 
impacto cumulativo exige seu preço. O custo associado a qualquer evento de vida 
estressante é uma função de como cada indivíduo percebe esse evento: alguns são 
capazes de controlar seus sentimentos e descarregar suas emoções, sofrendo 
menos que outros que também possuem uma vida estressante. Estas emoções 
suprimidas são, muitas vezes, um precursor do desenvolvimento de distúrbios 
relacionados ao estresse. 
Foi a partir da década de 70 que a temática Estresse Ocupacional 
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assim como as consequências que desencadeavam para a saúde e para o 
desenvolvimento do indivíduo (ROSSI et al., 2011). 
As pesquisas brasileiras apresentam como fatores de predisposição ao 
estresse ocupacional a sobrecarga de trabalho, interferência família-trabalho, clima 
organizacional, gênero, prática de atividade física, valores pessoais, falta de 
autonomia, alto grau de esforço físico e mental, falta de participação na tomada de 
decisão, riscos de segurança, suporte social e intervenções para manipular o 
estresse. Já na literatura internacional, os estressores que predispõem ao estresse 
ocupacional são a natureza da tarefa e do papel ocupacional, as características 
pessoais e as variáveis de natureza situacional e pessoal, como suporte social e 
conflitos (CANOVA; PORTO, 2010). 
Frente a esse cenário, percebe-se a relevância em estudar essa temática no 
exercício da função dos profissionais da área da Segurança Pública. Considerando 
especificamente a profissão de policial militar, o estresse ocupacional pode 
ocasionar a redução da produtividade, o absentismo, o aumento do número de 
relações de conflito com os demais, além de problemas físicos e emocionais e 
pouca satisfação com a vida (SELOKAR et al., 2011). 
Para Rossi et al. (2011), a pressão da sociedade em busca de eficiência, as 
condições adversas, os riscos oriundos do trabalho e as longas jornadas, conduzem 
esses profissionais a doenças ocupacionais. A evolução dos sintomas de altos 
índices de estresse desencadeia o abuso de substâncias como o álcool, à violência, 
o desespero e, em casos extremos, o suicídio.  
Além dos estressores dados em quase todos os grupos ocupacionais (por 
exemplo, pressão de tempo), os policiais e apenas alguns outros grupos 
profissionais, como oficiais de prisão, são confrontados com um estressor 
específico: vitimização violenta relacionada ao cliente (MCCREARY; THOMPSON, 
2006). 
Para Waters e Ussery (2007), os policiais desempenham papel de 
psicólogos no momento de uma ocorrência, ao mesmo tempo em que devem 
garantir a segurança da população e investigar a cena de um crime; abordar as 
necessidades de vítimas, testemunhas e agressor; enfrentar indivíduos 
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devem estar cientes da possibilidade de haver assaltantes escondidos e, ainda, 
precisam ser capazes de manter suas próprias reações sob controle. 
No início da década de 1970, Karl Goodin, Chefe do Departamento de 
Polícia de Cincinnati, ministrou os primeiros seminários para abordar as questões do 
trabalho policial e do estresse. Waters e Ussery (2007) relatam que este chefe 
declarou que o trabalho da polícia é uma das ocupações mais estressantes. Muitos 
policiais sofrem de problemas de saúde, incluindo ataques cardíacos, depressão e 
suicídio em números que são muito superiores aos indivíduos no mundo dos 
negócios ou do serviço do governo. Esta cultura policial leva o profissional a 
acreditar que faz parte de uma população especial e que tem habilidades sobre-
humanas e sem fraquezas, enquanto são particularmente vulneráveis devido à sua 
necessidade de vigilância constante. 
Frente ao exposto, considerando a importância da temática relacionada aos 
policiais militares, é comprovado que essa classe profissional não vem sendo 
estudada em profundidade. A profissão é uma das que mais sofre estresse, visto 
que, os policiais trabalham sob forte tensão em situações que colocam em risco a 
sua vida (OLIVEIRA; BARDAGI, 2010). Pesquisas para identificar os possíveis 
estressores e ações planejadas poderão ocasionar resultados positivos tanto para o 
próprio indivíduo, para suas famílias, para o governo e para a sociedade em geral. 
 
3 MÉTODO 
O presente estudo caracteriza-se como um estudo bibliométrico descritivo, 
com abordagem quantitativa, pois visa alcançar um aprofundamento sobre as 
publicações sobre “Estresse Ocupacional” e “Policial” no contexto internacional nos 
últimos dez anos (2009-2018).  
A pesquisa bibliométrica tem como objetivo a avaliação da atividade 
científica ou técnica de um campo do conhecimento por meio do estudo quantitativo 
das publicações (SILVA, 2004; LEITE FILHO, 2008). Segundo Pritchard (1969), é 
aplicada em pesquisas que visam analisar estatisticamente os processos de 
comunicação escrita. No campo das Ciências Sociais, este tipo de estudo tem a 
função de averiguar a produção de artigos em determinadas áreas, mapear os polos 
de pesquisa e identificar quais são os pesquisadores e suas motivações em estudar 
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Conforme destaca Machado Junior et al. (2016), estes estudos estatísticos, 
que analisam as características de publicações de maneira longitudinal, costumam 
ser balizados por três leis: Lei de Lotka, método de medição da produtividade de 
cientistas, publicada em 1926; Lei de Brandford, que é a lei de dispersão do 
conhecimento científico, divulgada em 1934; e a Lei de Zipf, que é a quantidade de 
vezes que uma palavra é citada por autores, formulada em 1949. 
De acordo com Moretti e Campanário (2009, p. 70), a Lei de Lotka, 
conhecida como Lei da Produtividade, “parte da premissa de que, 
proporcionalmente, poucos autores publicam mais (e são mais citados) do que 
muitos autores, que publicam menos.”  
Já a Lei de Bradford (lei de Dispersão) estima a importância de periódicos 
que atuam nas mais variadas áreas do conhecimento. Segundo Araújo (2006, p. 15): 
“Se dispormos periódicos em ordem decrescente de produtividade de artigos 
sobre um determinado tema, pode-se distinguir um núcleo de periódicos mais 
particularmente devotados ao tema e vários grupos ou zonas que incluem o 
mesmo número de artigos que o núcleo”.  
 
Desta forma, percebe-se que o intuito é de identificar a disposição dos 
artigos nos periódicos, objetivando definir aqueles mais relevantes considerando a 
temática em estudo. Assim, no instante em que um periódico se dispõe a publicar 
um assunto considerado novo, há uma probabilidade de que outros autores que 
estudam o tema também procurem encaminhar suas produções para o mesmo 
periódico. Com esse movimento, há uma especialização na revista sobre o tema 
devido às recorrentes publicações relevantes (ARAÚJO, 2006). 
Por fim, a Lei de Zipf “relaciona a frequência de palavras e o significado das 
mesmas para a área de pesquisa” (QUEVEDO-SILVA et al., 2016, p. 249). Sendo 
que a quantidade de vezes que uma palavra é citada por autores determina os 
principais temas abordados em distintas ciências. Esta lei está relacionada aos hot 
topics, que consiste na enumeração dos tópicos mais relevantes sobre determinados 
temas. 
Exposto o caminho bibliométrico, na sequência serão evidenciadas as 
principais características das publicações sobre o tema, ciente das inúmeras 
contribuições que este tipo de pesquisa proporciona na construção de um arcabouço 
teórico que conduza à evolução da fronteira do conhecimento. Chueke e Amatucci 
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premissas que regem cada um dos métodos. Por exemplo, no caso específico do 
método bibliométrico é esperado que os autores atendam às Leis que regem esses 
estudos”.  
Dessa forma, utilizou-se um estudo bibliométrico a fim de identificar as 
principais áreas que publicam a respeito do tema estudado, a quantidade de 
publicações por ano, assim como os períodos de crescimento e de decréscimo. 
Além disso, verificou-se quem são os pesquisadores que publicam sobre o tema, os 
periódicos com maior quantidade de produções da temática e as universidades que 
são referência neste estudo, de acordo com a teoria estudada.  
A escolha da base de dados da pesquisa bibliométrica é fundamental para 
obter resultados relevantes, isto é, publicações com representatividade no âmbito 
científico. Neste estudo optou-se pela base do Web of Science (WOS) do Institute 
for Scientific Information (ISI), que indexa somente os periódicos mais citados em 
suas respectivas áreas. De acordo com Ávila et al. (2014, p. 91): 
“É também um índice de citações na web, onde além de identificar as citações 
recebidas, referências utilizadas e registros relacionados, pode-se analisar a 
produção científica com cálculo de índices bibliométricos e o percentual de 
autocitações, assim como a criação de rankings”. 
 
Outro índice relevante dos estudos bibliométricos é o índice h-b, criado por 
Banks (2006), o qual consiste em “uma extensão do h-index, que é obtido através do 
número de citações de um tópico ou combinação em determinado período, listados 
em ordem decrescente de citações” (DA ROCHA et al., 2013, p. 79). Enquanto o 
índice m, também na perspectiva de Banks, refere-se à razão entre o índice h-b e o 
número de anos que se deseja analisar. Objetivando analisar estes índices, adotou-
se os conceitos de Banks (2006), conforme visualiza-se no Quadro 1. 
 
Quadro 1 – Definições para classificação de hot topics 
 
Índice m Tópico/combinação 
0 < m ≤ 0,5 
Pode ser de interesse para pesquisadores em um campo 
específico de pesquisa, o qual engloba uma comunidade pequena; 
0,5 < m ≤ 2 
Provavelmente pode se tornar um “hot topic” como área de 
pesquisa, no qual a comunidade é muito grande ou o 
tópico/combinação apresenta características muito interessantes; 
m > 2 
É considerado um “hot topic”, tópico exclusivo com alcance não 
apenas na sua própria área de pesquisa e é provável que tenha 
efeitos de aplicação ou características únicas. 
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A partir das definições que constam no Quadro 1, neste estudo foram 
considerados hot topics aqueles que obtiveram m > 2, pois valores abaixo apenas 
sugerem a possibilidade de se tornar uma das contribuições mais relevantes sobre o 
tema. Sendo assim, considerando as inúmeras contribuições que este tipo de 
pesquisa proporciona para a evolução da construção do conhecimento, construiu-se 
neste capítulo um estudo bibliométrico sobre Estresse Ocupacional e Policial, 
englobando publicações do período de 2009 a 2018, contidas na Principal Coleção 
do Web of Science. 
 
4 ANÁLISE DOS DADOS 
Realizou-se um levantamento das publicações na base de dados Web Of 
Science - Principal Coleção da WOS, a partir da inserção da expressão 
“occupational stress” e “police” no sistema de busca por tópicos, considerando o 
período entre os anos de 2009 e 2018. O objetivo deste levantamento foi de, 
primeiramente, mapear o cenário mundial localizando os principais países e autores 
em que está sendo estudado a temática “estresse ocupacional em policiais”, assim 
como em quais journals está sendo publicado tais resultados. Assim, foram 
identificadas um total de 312 publicações. Com a finalidade de apresentar quais as 
principais áreas temáticas de pesquisa que estão relacionadas ao tema, elencou-se 
as com maior destaque considerando o número de registros.  
Considerando o período pesquisado, a maioria das publicações sobre 
estresse ocupacional e polícia (occupational stress; police) estão na área temática 
de Criminologia e Penologia (Criminology Penology) com 65 registros, seguido da 
área de Saúde Ocupacional Pública e Ambiental (Public Environmental Occupational 
Health) com 32 registros e em terceiro a área de Psicologia Multidisciplinar 
(Psychology Multidisciplinary) apresentando 20 registros. Tais resultados 
demonstram que a Criminologia e Penologia é uma área de significativo impacto na 
disseminação dos estudos sobre a temática. Já entre as três áreas com menor 
registro de publicações dentre as dez, estão a Administração Pública (Public 
Administration), Medicina Geral Interna (Medicine General Internal) e Psicologia 
Clínica (Psychology Clinical). Destaca-se que a área de Negócios (Business) está 
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Analisou-se o tipo de documento utilizado para disseminar as publicações, 
sendo identificados cinco tipos. Dentre esses, o meio mais utilizado é a escrita de 
artigos com 94,29% das publicações, seguido de Proceedings Paper com 2,86%, 
Review com 2,29%, Meeting Abstract com 1,14% e Editorial Material com 0,57%. 
Percebe-se que a produção e disseminação de estudos científicos a respeito de 
estresse ocupacional e policial atendem às exigências de Journal’s internacionais.  
A fim de identificar o cenário da produção científica ao longo dos últimos dez 
anos, apresentou-se a distribuição do número de publicações em cada ano do 
período. Desse modo, percebe-se que o número de publicações acerca do tema 
estresse em policiais registrou oscilações entre os anos de 2009 a 2018. Além de 
uma queda em 2010, 2014 e novamente em 2017, apresentou um aumento 
significativo em 2018.  
A respeito da análise dos principais autores que publicam sobre o tema, 
verifica-se que dos dez autores que mais publicaram sobre o tema destacam-se 
Maureen F. Dollard e Andrew Noblet, ambos com 2,29%. Maureen Dollard é 
professora de Psicologia do Trabalho e Organizacional, Co-diretora do Centro de 
Excelência no Trabalho, Diretora do Centro da Ásia-Pacífico para Saúde e 
Segurança no Trabalho, colaboradora da OMS para Saúde Ocupacional na 
Universidade do Sul da Austrália e professora honorária da Universidade de 
Nottingham. Suas pesquisas dizem respeito a fatos psicossociais no local de 
trabalho, sendo que já publicou cinco livros de edição e 170 artigos/capítulos de 
livros. 
No que se refere à Andrew Noblet, é professor de Comportamento 
Organizacional no Departamento de Administração da Deakin Business School, Co-
diretor do Centro de Saúde Organizacional e Bem-Estar do Consumidor. Seus 
interesses de pesquisa estão nas áreas de saúde mental no local de trabalho, 
envolvimento no trabalho, justiça organizacional, relacionamento líder-membro e 
pesquisa de intervenção. Grande parte de seu trabalho se concentrou no 
planejamento, implementação e avaliação de estratégias destinadas a melhorar a 
saúde dos trabalhadores e os ambientes em que eles trabalham.  
Ademais, outros oito autores apresentam a mesma representatividade de 
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Outra informação relevante que contempla uma das Leis da bibliometria (Lei 
de Bradford) é a relação dos principais journals em que estão publicados os escritos 
sobre Estresse Ocupacional e Policiais. A fonte que apresentou o maior percentual 
de produções em relação ao total de registros foi a Policing: An International Journal 
Of Police Strategies Management (10,86%), a qual é uma revista online desde 1997, 
da área de saúde e assistência social. Em seguida, estão: Journal of Police and 
Criminal Psychology (4,57%), Police Quarterly (4,57%), American Journal of Criminal 
Justice (3,43%), Occupational Medicine Oxford (3,43%), Criminal Justice and 
Behavior (2,86%), Police Practice and Research (2,86%), Stress and Health (2,86%) 
e Medycyna Pracy (1,71%). 
As instituições em que as principais publicações estão vinculadas, também é 
um dado relevante em um estudo bibliométrico. Com 4% do total de publicações 
sobre o tema, a Deakin University se destacou no desenvolvimento de estudos 
sobre estresse ocupacional em policiais. Está classificada como uma das 10 
melhores universidades da Austrália. Em segundo lugar está University of Minho que 
registrou 3,43%. Em terceiro lugar em quantidade de publicações estão University of 
Nottingham e University of South Australia (2,29%). Em seguida, com 1,71% estão 
Nova Southeastern University, Oklahoma State University, Universidad Complutense 
de Madrid, University of Mississip, Universidade do Porto e University of South 
Florida. No total, estas organizações são responsáveis por 22,27% das publicações 
sobre o tema no período.   
Também buscou-se identificar os países detentores da maior quantidade de 
publicações sobre estresse ocupacional em policiais. O país que se destacou 
amplamente em relação aos demais foram os Estados Unidos da América, com 35,43% 
do total de registros. Após, estão países como Austrália (9,14%), Canadá (8,57%), 
Inglaterra (6,86%), Portugal (5,71%), Alemanha (4,57%), Índia e Suécia (4%), Brasil e 
Itália (3,43%). Juntas essas nações são responsáveis por 85,14% de todas as 
publicações contidas na base de dados em análise.  
A última característica analisada nas publicações científicas sobre estresse 
ocupacional e policial foi a indicação do idioma com maior número de registros que foi o 
inglês com 161 publicações (92%).   
A inserção da expressão “occupational stress” e “police” na WOS para 
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pode ser considerado um hot topic o que corrobora com a relevância da proposta 
desse estudo. A partir disso, na Tabela 1 apresenta-se a síntese dos resultados 
obtidos no presente estudo bibliométrico, bem como os cálculos relativos aos 
índices. 
 
Tabela 1 – Síntese das principais características da bibliometria 
 





























Área temática Criminologia e Penologia 65 37,14 
Tipo de documento Artigo 165 94,29 
Ano 2018 41 23,43 
Autor (Lei de Lotka) 
Maureen F. Dollard 
Andrew Noblet 
4 2,29 
Fonte (Lei de Bradforf) 
Policing: An International Journal Of 
Police Strategies Management 
19 10,96 
Organização Deakin University 7 4,00 
País Estados Unidos da América 62 35,43 
 Idioma Inglês 161 92,00 
 
Fonte: Adaptado Web of Science (2019). 
 
As informações apresentadas na Tabela 1 são importantes para que se 
possa traçar um cenário atual sobre a temática pesquisada, no intuito de subsidiar a 
construção de um referencial teórico de qualidade. Destaca-se que os resultados 
estão inter-relacionados, considerando que a área temática com maior número de 
registros faz parte do foco de publicações da fonte com maior destaque, sendo as 
publicações no formato de artigos em inglês. Além disso, ambos autores de maior 
relevância são norte-americanos e tem como interesse de pesquisa a saúde mental 
e os fatores psicossociais no local de trabalho, sendo que um deles (Andrew Noblet) 
integra a organização que possui mais publicações acerca do tema, a Deakin 
University. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta pesquisa teve por objetivo demonstrar o panorama das publicações 
sobre “Estresse Ocupacional” e “Policial” no contexto internacional nos últimos dez 
anos (2009-2018). Evidenciou-se as principais características das publicações, tais 
como, quem são os principais pesquisadores que publicam a respeito da temática, 
as principais áreas, a quantidade de publicações por ano, os periódicos com maior 
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Analisaram-se 312 publicações, constatando-se como resultados que: a área 
de conhecimento com maior impacto foi a de Criminologia e Penologia (65 registros); 
o ano que mais ocorreram publicações foi o de 2018 (41 publicações); os autores 
com maior número de registros foram Maureen F. Dollard e Andrew Noblet (2,29%); 
a fonte mais relevante foi o Policing: An International Journal Of Police Strategies 
Management (10,86%); a instituição a qual as principais publicações estão 
vinculadas foi a Deakin University (4%); o principal país no estudo sobre estresse 
ocupacional e policial foi os Estados Unidos da América (35,43%).   
A contribuição prática do estudo está na construção de um panorama que 
pode auxiliar outros pesquisadores a encontrarem, por exemplo, instituições e 
journals que são referência em pesquisas que envolvam estresse ocupacional e 
policial, bem como na identificação de autores referência no tema. Além disso, a 
análise hot topic realizada permitiu inferir a relevância em articular o tema estresse 
ocupacional no contexto policial, pois o ‘índice m’ resultou em 2,8, demostrando que 
são tópicos com alcance não apenas em sua própria área de pesquisa, como 
também em outras, sendo provável que tenha efeitos de aplicação ou características 
únicas. Tal resultado traz respaldo para pesquisas já desenvolvidas ou futuras que 
abordem ambos os temas. 
No âmbito empresarial, este estudo contribui para que gestores tenham 
acesso facilitado a fontes que possam abrigar estudos de casos que por ventura 
auxiliem na tomada de decisão. Ainda, a identificação dos principais pesquisadores 
sobre o assunto pode induzir gestores a encontrar profissionais capazes de 
fornecerem consultoria empresarial. 
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